
DESEMPREGADO, NÃO!
EMPREENDEDOR.

Como usar a situação ao seu favor?

Dizem que quando uma porta se fecha, abre-se uma janela. É difícil sentir isso imediatamente após a 
perda de um emprego. Os primeiros dias geralmente são tensos, com muita insegurança e dúvida, 
especialmente quando isso acontece repentinamente.

Passados os primeiros meses, após tentar uma recolocação sem sucesso e com o dinheiro recebido na 
rescisão, muitas pessoas resolvem começar seu próprio negócio.

Em épocas de corte nas empresas, esta pode ser uma opção bastante viável, mas sem planejamento, é 
uma decisão arriscada. Por isso aproveite as dicas e use a cabeça para empregar bem seu dinheiro, seu 
tempo livre e avançar na carreira, seja qual for o caminho escolhido por você.

Como usar o dinheiro da rescisão com sabedoria para abrir novas janelas 
na carreira. Veja as dicas da Serasa, em parceria com o Sebrae e a ONG Aliança 
Empreendedora.

Se você acabou de sair do emprego:

Calcule quanto tempo o dinheiro irá durar.
Faça as contas do quanto você precisa para pagar as 
despesas de um mês e dívida a quantia que recebeu por esse 
valor. Inclua as contas da casa, escola, alimentação, saúde, 
transporte e as parcelas pendentes de compras, 
financiamentos e empréstimos. Você saberá por quantos 
meses pode sobreviver e cumprir seus compromissos 
contando apenas com o dinheiro da sua rescisão.

Sem emprego, o primeiro passo é fazer o dinheiro durar por 
mais tempo. Este é o momento de “cortar gorduras”: 
desperdícios, assinaturas e compras por impulso. Adie viagens 
e projetos que possam esperar até que a situação se equilibre 
novamente.



Aproveite o tempo livre para investir em cursos, preparatórios 
para concursos públicos, especializações, idiomas e 
informática. Há opções econômicas e gratuitas na internet que 
ajudarão você a se preparar para voltar ao mercado.

Se você pretende ser recontratado:
Atualize seus conhecimentos.

Reative sua rede de contatos.
Invista algum tempo e dinheiro para participar de eventos na 
área desejada, rever amigos, agendar encontros com pessoas 
que podem ajudá-lo a conquistar um novo emprego. Não seja 
tímido, ‘venda seu peixe’ com elegância e persistência.

Invista em classificados.
Cadastre-se nos principais classificados disponíveis na 
internet. O investimento nesses sites é baixo e, geralmente, 
você tem acesso a orientações para elaborar seu currículo, 
preparar-se para entrevista, além de distribuir seus dados para 
as empresas interessadas. Mas, cuidado! Só se cadastre em 
sites confiáveis e seguros.

Se você pretende empreender:

Um novo empreendimento pode demorar a dar retorno. No 
início, você terá que investir, sem esperar lucro. Se você 
recebeu o dinheiro da rescisão, é preferível usá-lo, primeiro, 
para pagar dívidas e limpar seu nome. Depois você pode 
buscar um empréstimo específico para empreender, com juros 
mais baixos e prazos mais longos.

Primeiro pague as dívidas.

Procure trabalhar em algo que você já faz bem e gosta de 
fazer. Pense nos conhecimentos e formação que possui, nos 
cursos que já fez, nas experiências que acumulou, nas 
habilidades e nos talentos que estão dentro em você.

É o momento de resgatar aquelas atividades que você gostava 
de fazer e deixou de lado.  Empreendedores que fazem aquilo 
que gostam, tem maiores chances de sucesso! Por isso, 
procure trabalhar em algo que você  faz bem e gosta. Pense 
nos conhecimentos e formação que possui, nos cursos que já 
fez, nas experiências que acumulou, nas habilidades e nos 
talentos que estão dentro em você.

Conheça seu potencial.

Escolha a área em que vai investir com calma e planejamento. 
Faça um mapa da sua região, pesquise a concorrência, avalie 
preços, converse com os consumidores, enfim, estude o 
mercado.

Conheça o mercado.



Converse com as pessoas ao seu redor que você confia, 
pergunte o que acham da sua ideia. Muitas vezes, não 
valorizamos a nossa própria rede de contatos, amigos, 
parentes, vizinhos podem ajudar muito no negócio de um 
empreendedor. Faça um mapa da sua rede de contatos e veja 
quem poderia te ajudar e com o quê. Com a alta do 
desemprego, aumentam os cursos, ferramentas e programas 
de apoio a quem deseja empreender. O Sebrae, possui 
programas e cursos ( www.sebrae.com.br )  para ajudá-lo a 
abrir seu negócio com segurança. A Aliança Empreendedora, 
por meio do portal TAMO JUNTO (www.tamojunto.org.br), 
também oferece ajuda disponibilizando conhecimentos 
relacionados ao desenvolvimento de competências 
empreendedoras e criação e gestão de negócios, por meio de 
vídeo-aulas, ferramentas, oferecendo mentoria e outros tipos e 
ajuda.

Procure ajuda.

Para ter um negócio de sucesso, é importante entender de 
propaganda, produtos, preço, pessoas, mercados, finanças, 
logística, atendimento e muito mais. Para evitar o risco de 
errar na dose e tropeçar em tantos desafios, uma boa ideia 
pode ser  montar uma franquia (filial de uma marca) ou 
revender marcas e produtos que já existem. De qualquer 
forma, veja se esta franquia faz sentido para a região que 
você pretende atuar.

Pegue carona no sucesso de alguém.

O dinheiro da rescisão precisa ser muito bem utilizado, ou 
acabará rapidamente. Separe a parte usada para sustentar a 
família da parte que irá investir no negócio. Planeje o que irá 
gastar com matéria-prima, transporte, funcionário, gás, luz, 
água, propaganda e outros custos. No
site do Sebrae ( www.sebrae.com.br ), você encontra cursos e 
dicas para planejar as finanças do seu negócio. No portal 
TAMO JUNTO, assista às vídeo aulas, “Planejamento 
estratégico” e “Como organizar as finanças do seu negócio”
( https://www.youtube.com/watch?v=ag2_UiOwSuk )

Planeje.

Um dos aspectos que mais assombram a cabeça de quem 
tem vontade de montar um negócio é perder dinheiro. Por 
isso, os especialistas recomendam ter sempre uma reserva 
mínima para resolver os imprevistos, que sempre surgem no 
caminho. Trabalhar com cautela para suprir cenários mais 
adversos faz com que o negócio esteja sempre preparado 
para enfrentar chuvas e trovoadas. 

Não empregue todo o seu dinheiro. Tenha sempre
uma reserva.



Se você estava acostumado com INSS e seguro-desemprego, 
saiba que pode ter tudo isso como empreendedor. Veja como 
formalizar seu negócio 
(www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/Guia-pr%C3%
A1tico-para-o-registro-de-empresas ) e ficar protegido. Você 
pode acessar a Plataforma TAMO JUNTO e assistir ás 
vídeo-aulas: “Tipos de Formalização” e “Direitos e deveres da 
formalização de um negócio”

Formalize seu negócio.

Encare seu negócio como outra pessoa, com nome, endereço 
e conta corrente própria. Jamais use o cartão de crédito 
pessoal para compras da empresa ou vice-versa. Grande 
parte dos problemas financeiros do empreendedor começam 
com a mistura das contas entre a pessoa física (você) e a 
pessoa jurídica (seu negócio). Acesse a Plataforma TAMO 
JUNTO e assista à vídeo-aula “Como separar as finanças do 
negócio das finanças pessoais”.
(https://www.youtube.com/watch?v=3y6c55soQag ).

Cuidados como esses ajudarão você a seguir adiante e ver o 
sol brilhar em todas as janelas à sua frente.

Separe as contas.


